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UONSEQt)IJNCIA DA UARTA 

Suqireendendo cl1 ,•ulos anteH mal ln Cor mudos de outr OI{ ~; trufo 
11o m/ls rle ahrll pnssnrlo o Paranú deixou de 8P.r '.' ,mar, ria_ trnnqu1 
ltdndc» que n fantasia notlclosu ajudou a formar ,r](•la. l•,f P.t1,vnm"n'!' 
li hôrn pcquenn ouvla-Re o comentá.rio de que ern dirfcil a 1.Pvoluc·a" 
nilo haver encontrado nada rlP. P.rrnclo em nosso Estnd<J. 

N:io {- <ln poucus Remanas a pr.eocupa<;âo de ~en_!e li~n<la uo 
govi•rno rio si'. Paulo PimentP.I, de 1ncent1var a o,J)tnta';' pui:,hca ll 
1 pceher O sr. Haroldü Leon Peres r.omo urr1 homem v1ng_at1v,,. ,lf• 
p1·pncupnc;iío de ,lesvPnrlnr prohlemas pessoais, mal<loso, cnfln1. 

ti~i-rna in,ugetn, evjrlenterncutc, linha e ten1 o propósito <.le itnr,~du­
q\l{' n Revnluc;ão chegue ao Purani. em toda u r;un amp.l1t11 1lf~. rf•};• 

tahelPrendo oH bon'H cm.;turr1P,H e a::abanrlo con1 a íantaRlH cinda ao 
público por un1 império ele <livulgnc;ão a911e se ~onstr11i11 nn rurto prav 
cll' um perlodo g-overnat11P.11lal 

Ao ler mensagem na A:-;se1nbl{'la Legislntivu, fazendo n -xt-tnp 
teasP» de como encontrou o g-ovêrno, o rlr Harolrlo LP,<m Pen,s r.um­
pnu com sua obrigac;:1o, alertando o povo e de1xan,lo clara H . sun 
pos

11
:ão, pois amanhã poderia ser ac~sado de conivente e om1,;so. 

Ptll relação a fatos que parcialmente sao do conhec1mP.nto púhl1co. 

T◄~ para quem anali:--ar o er,1súdio com isenc.;ão df! ti.nimos fác11 " 
notar que IIaroldo restnngm-se . a ésse pronunciamento, em hon 
c!a verda<le, sem acionar rlI~posit1voR para apurar responsahiltclarlP" 
nu chamar os culpados à prestar contas. 

Sem contestar os algarismos, sem falar em «enca.1xes» " •<lesen·· 
ca1xes» de Bancos " de setores econômicos, nos quais se restnng111 
Harolclo, os órgãos rle d1v11lgac;ão pe1 tencenles ao ex-Governarlor 
passaram a criticar em tópicos, sem desmentir o que o atual Gover· 
nador mostrou, mas com o propósito de formar o,vmião plihllcn 
<iesfavorável ao govêrno qufl apenas inicia pPrlodo 

A questão do atraso do funcionalismo tem sido prato µrefendo. 
como se Haroldo fosse responsável por isso, em menos de um mi's 
ele admmistrac;ão. Esquecem os Jornais, televisões e rádio do sr Paulc 
Pimentel que em edicão de 11-11-70, página 11, a «Fôlha de Londrina> 
acusou êsse retardamento de obngac;ão, inclusive rlizendo que «as 
professôras que foram efetivadas em agôsto último estão comec;andc, 
a reclamar, pois até agora, quási três meses depois ela posse. ainrla 
1,ão receberam os venc,imentos 

Olvidam os órgãos de propriedade do ex-Governador que o «Jor­
nal da Manhã» de Ponta Grossa, em edição de 3 de dezembro de 
1970, not1c10u haver a Câmara l\Iumcipal aprovado requerimento clP 
autorrn do vereador Edmat Lmz Costa, no qual solicita que ~e 
oficie ao Secretário de Educação para que seja providenc1arlo o pa1rn • 
mento dos vencimentos devidos às professôras do Estado. 

E a «Fôlha de Londrina», em 6 de janeiro de 71. abriu manchete 
Suplementaristas: não existimos, mas trabalhamos e precisamos 
receber» 

Procurando situar-se na condição de vítima. ao enviar carta ao 
legislativo, pedindo apurar.ão de denúncia do Governador Haroldo 
Leon Peres, a curto prazo o ex-chefe do Executivo «deu uma, clP 
bôa receptividade pública. Com isso, obrigou Haroldo a fazer o que 
não pretendia, isto é, mostrar à coletividade aqueles que foram 
responsáveis pelos êrros que agora atrapalham a administrac:ã'> d J 

Paraná. 
_ E . Paulo deixou a descoberto amigos seu:;. que nesta altura 

estao mtranqmlos e revoltados com seu ,procedimento. É que Paulo 
obrigou Haroldo a mostrar, à Justiça e ao povo. porque no e;overn0 
passado. os débitos do Estado não estavam sendo pagos, os venc1-
m~ntos Já apontavam atraso e º. jornal «Diário do Paraná» rle quarta­
fe1ra. 3 de março de 1971. publicou a ata da assembléia e;eral extra­
ordinária realizada em 4 de fevereiro dêste ano. no Banro do Estado 
do Paraná S/A. 

O que Haroldo fez foi mostrar a realidade. E ficou msso. Tudo 
o que a seguir se noticiou ou comentou (na Assembléia) não foi em 
defes!l . 90 q?e. Haroldo acusou. Foi com o ,Propósito de confundir 
a opmrno publica, de estabelecer subyersão. E da situação surgida 
outra cousa não resta a Haroldo, sinão esmiuçar os êrro:s e apontar 
os culpados. A carta de Paulo é que está a exig-ir isso e :será a causa 
rle tudo o que vier a acontecer. 

Outro detalhe importante: a carta ser\'iU para Paulo dizer que 
recebeu a«casa» em desordem. É um aspêcto que guardou durante 
toclo o seu govêrn~. contrariando o que o seu jornal sempre divulgou: 
Ney Braga haver sido o melhor govêrno do Paraná. Evidentemente que 
hoje, nas hóstes pimentelistas, Ney Braga passou a ser o segundo 
melhor govêrno ... 

A DIREÇÃO 

NUSSA CAPA • Mnringá êi;te mêi;, dia 10, completa 24 anos. 
Pouco tempo, é verdade, para um municlplo que progrediu 
muito. O que é Marlngâ o leitor encontra a partir da página 
20 desta edição. 



l 'm dia Jnâo Saldanha r•stevl' l'nl C11ri­

tiha o.s jornalis/os da trrro se (lf)rrs.'wro111 

1,111 /III' di"<'J' !fllt -;r• prl'f<'ndia construir 11111 

1•s/1ídi11 giganlr•sn 1 1111 f'oron,í. "l?l<' (: 11 nos-
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. . de iniciado antes de 1953. 
O Centro Cívico até hoje se encontra Inconcluso a pesai , . 

1 
. 

. d à época do Centenano, tam -:>em 
O Teatro Guaira, cujo pequeno auditório foi maugura o . 

. . - nesse O incêndio. A Estra-
não está terminado e dificilmente o sena a 111da que nao oco . 
da de ferro Central do Paraná, volta e meia paralisada e retomada, já consumiu qua~c 

dnte anos. 

Qualquer pessoa de mediana inteligência compreenderá a relevância de tais empre­

endimentos e as razões pelas quais não se pôde conclui-los no prazo desejado. 

- O Pinherôn eu faço em dois anos! 

11: preciso criar uma aura de 

miStério para saber quem dis­

se semelhante «isso»? Todos 

sabem de quem se trata: se 

há um homem obstinado hoje 

em nosso Estado como o idea­

lizador de uma obra, êste é o 

dentista José Milani, presiden­

te da Federação Paranaense 

de Futebol há mais de dez 

anos. 

Mas Milani não deixa a 

J>eteca, de nenhum jeito, cair. 

Sua pregação já tem mais de 

quatro anos e seguindo seus 

primeiros cálculos o Estádio, 

a essa altura, estaria em ple­

no funcionamento. Uma revis­

ta paranaense chegou a publi-
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car naquele estilo de reporta­

gem prospectiva, quase ficção 

científica, a história inaugural 

do Pinheirão em 1970 com um 

Atlétiba sensacional, Outra pu­

blicação, essa distribuída pela 

Coca Cola e preparada para a 

fase preliminar da Copa do 

Mundo de 1970, trazia a his­

tória dos estádios brasileiros. 

E quem quizer vêr basta olhar 

ali na relação entre os maiores 

do mundo - o indefectível Pi­

nheirão com lotação para 180 

mil pessoas. O segundo de todo 

o Universo. E dizia lá «em 
construção». 

Quem criou êsse clima e 

essa tapeação a prestação? O 

presidente da Federação Para-

naense de Futebol. Êle enten­

deu, como um contagiável pe­

la sociedade de consumo, que o 

Parar,.á tinha que fazer o seu 

estádio gigante. Afinal era a 

onda da moda. Depois do Mara­

canã, do Mineirão, do Beira 

Rio, do Batistão, do Tartaru­

gão. do estádio da Bahia, da 

reforma do Pacaembu, do Mo­

rumbi, da ampliação do Olím­

pico de Porto Alegre e daquele 

absurdo anedótico daquele cam­

po de Erechim, cuja população 

não preencheria os lugares da 

praça de esportes, depois de 

tudo isso não se entendia que o 

Paraná, narcotizado pela bada­

lação de «segundo Estado do 

Brasil», ficasse de fora dessa 

corricia insana. 



NA GUANABARA 
n U SCA-SF-' 
ES1'AI>IO OI~ 'l\lf.JlllO 
POP'fl.J: 
O I\IARAfJANA UA 
Pr•JJtTíZO! 

O «Pinheiron» será ( ?) assim ... 

O EXEl\lPLO DA 
GUANABARA 

Como estão os clubes bra­
sileiros que não têm estádios 
próprios ou que dependem 
desses gigantes? Na Guanaba­
ra, cogita-se de construir um 
estádio de médio porte já que 
ninguén1 agüenta as taxas da 
ADESG. Em Minas o Atlético 
e o Cruzeiro penam para sobre­
viyer e as rendas do campeo­
nato são mais baixas do que 
as registradas no Paraná. O 
gigantismo dos estádios não 
baixou o custo operacional dos 
espetáculos que continuam 
proibitivos à maioria do povo. 
No Maracanã, lá no fôsso, 
como personagens de um pe­
queno inferno de Dante, o pú­
blico que paga o ingresso de 
1 cruzeiro faz uma ginástica 
tremenda para vêr alguma coi­
sa do que se passa no gramado. 

Os clubes da Guanabara es • 
tão na ême. Na miséria total. 
E apesar das rendas espetacu-

lares. Os que melhor se encon­
tram financeiramente são os 
que possuem estádios próprios, 
utilizáveis é claro O Palmeiras, 
o São Paulo, o Grêmio, o In­
ternacional e o Coritiba (ape­
sar de todo o esbanjamento) 
são clubes em melhor situação 
do que os outros. O Fluminense 
na Guanabara - que é um mo­
delo de organização - vai par­
tir para a construção de um 
estádio de médio porte, para 
50 mil espectadores, lá na Bar­
ra da Tijuca. Essa é, pelo 
menos uma tese muito em vo­
ga. Ninguém agüenta a vora­
cidade do Maracanã que parece 
um senhor feudal a tomar a 
maior parte do que produzem 
os seus cativos. 

Apezar dos grandes passos 
dados pelo País no sentido de 
reorganizar a vida brasileira, a 
prodigalidade nesse setor é de 
pasmar. Estruturas monstruo­
sas, caríssimas, que apresentam 
um índice de aproveitamento 
máximo uma ou duas vezes 
ao ano, com custos operacio-

Paul o 

nais insustentáveis, são mon­
tadas numa competição de lou­
cura. Na Alemanha onde vai 
sair a Copa do Mundo de 1974 
- e que é um pais que esbanja 
conhecimento em matéria de 
economia, de organização urba­
nística de ciência e tecnologia 
- não se programou um só Es­
tádio com as dimensões dos 
nossos embora se situem em 
centros densamente povoados e 
onde o futebol tem grande sig­
nificação. E êles possuem moti­
vação fortíssima - os Jogos 
Olímpicos e a Copa do Mundo, 
o primeiro o ano que vem e o 
segundo em 1974 - bem mais 
considerável do que essa Mini 
Copa. 

Milani quer fazer dessa se­
diação de alguns jogos da Mini 
-Copa em Curitiba um fator 
de mobilização geral. Como se 
tratasse de uma cruzada, uma 
descida marcada de marcianos 
ou selenitas no alto do edifí­
cio da Telepa.r, uma invasão 
de nosso território. 

S. A. Macife São 
Materiais de Construção 

Atendimento rápido e materia1 para pronta entrega, atendendo centenas de ci­
dades. Filiais no Paraná: em Curitiba, à rua João Negrão, 543 a 547 (fones 22-7057 e 
22-3041): em Ponta Grossa, à rua Julio de castilho 1001 (Fone 24-0716) e em Londrina. 
Av. Tiradentes, 1770 - Fones: 2-0648 - 2-364.6 e 2~3647. 

PRODUTORA DE: «Macstahl 50B e 60B - Aços Especiais para concreto armado 
de alta resistência. 

ESTOQUE DE: Ferro redondo para construção e mecânica ferro chato cantonei­
ra. TEE, quadrado, aços · - Chapas Pretas e Galvanizadas - Cimento - Tubos para 
água - caldeira gás e vapor. 

s 





Firmado contrato de 212 milhões para 
construçãa da Usina de Salto Osório 

l~crnrsos da ordem de 212 milhões de cruzeiros constam do maior contrato para 
.:-oostrução de uma Usina Hidrelétrica, no Paraná, têrmo êsse firmado no Palácio Iguaçu. 
O objetivo é aplicação inicial na construção civil da Usina de Sa,lto Osório, obra dele­
gada ;\ administração da COPEL. O governador Harolclo í..,eon Peres presidiu o ato, 
firmado entre as Centrais Elétricas do Sul do Brasil (Eletrosul) e um consórcio consti­
tuído pelas firmas Andrade Gutierrez Construtora S/ A e Companhia Metropolitana de 
Construções. 

A Elctrosul completou dois anos, ainda há pouco, tendo no Salto Osório sua 
mais expressiva óbra. Representa investimento de 200 milhões de dólares, dos quais 70 
pro\'enientes de empréstimo do Banco Mundial. O restante dos recursos, em cruzeiros, 
provirá da Eletrobrás. 

Na oportunidade o governador Ha role.lo Leon Peres disse da satisfação de ter 
~sse empreendimento em território paranaen se, lembrando que o nosso Estado é um peda­
ço do Brasil. Falaram, também, o eng. Fernando Luiz Corrêa de Azevedo, diretor da 
Eletrosul e representante do Paraná nessa emprêsa; o dr. Arturo Andreolli, presidente 
da COPEL. 

O estágio atual das óbras de construção da Usina Salto Osório é o seguinte: 
foram concluídos o desvio do rio Iguaçu e a construção da ensecadeira, bem como a 
ponte de serviço, esta com vão de 270 metros. Estão em construção o acampamentn 
e suas obras de apôio ( saneamento, arruamento, etc.) 

* 
REGISTRO CURIOSO NO 
MUNICíPIO DE TIBAGí 

Informa o sr. Pio de Araujo Lara, colaborador de 
PARANÁ EM PAGINAS, que um fato curioso aconte­
ceu em Tibagi: a Câmara Municipal decretou recesso 
por tempo indeterminado. Entre as razões apontadas pa­
ra essa medida aparece o não pagamento das verbas 
atribuídas à Câmara, o que chega a impedir o seu 
funcionamento. A comissão executiva do legislativo de 
Tibagi enviou comunicado, sôbre essa decisão, a todas 
as autoridades federais e estaduais. A esta altura tal­
vez já tenha sido encontrada solucão para o problema. 
Mas que o fato existiu, isso não há dúvida. E que é 
curioso, também. Por isso é noticia em PARANA EM 
PAGINAS. 

* 
IBPT PROMOVE CURSO 
DE 10 A 22 DE MAIO 

O Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas. 
atr8:vés da Divisão de Pesquisas Veterinárias, farú 
realizar no período de JO a 22 de maio u primeira par­
te do curso de sanitarismo animal, foculizunclo vi;uses 
que muitos problemas apresentam à pecuária. O curso 
t~m ~pôio da Organização Mundial ele Saúde, da Orga­
mzacao Panamericana de Saúde e do Centro Pnn Ameri­
cano de Febre Aftosa. Técnicos da maior projecão em 
todo o Pafs deverão participar crnsRrR tm hnlho,;. 

COLLE S. A. 
"CERÂMICA 

~ 
SAO MARCOS" 

LA.JES P/ PISO 

TELHAS 

*DUTOS 
TELEFÕNICOS 

*MANILHAS 

:>~ T I J O L E T E S 
:>:• R E F R A T Ã R I O S 

TI J O LOS 

:>~LAJOTAS 
0.30 X 0.30 

:>:• ARGAMASSA REFRATÁRIA 

ERASTO GAERTNER, 2554 - ex. P. 370 
CURITIBA PARANÁ 1

23-4nb 
F: 22-0482 

22-7447 

., 
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Quando alguém é prêso em fla­
grante e a imprensa noticia o 
caso , ,ia de regra, o leitor leigo 
em direito, Julga de pronto que 
o acusado foi «apanhado com a 
bôca na botiJa» ... Não é bem isso. 
\'amos tentar explicar como fun­
ciona o Instituto do Flagrante 
Delito. 

Segundo expressões do desembar­
gador Raphael Magalhães, de Be­
lo Horizonte, FLAGRANTE «é a 
certeza visual do crime». De uma 
certa. maneira, êsse conceito é 
,·álido, mas o flagrante nem sem­
pre é caracterizado por essa cer­
teza visual. A Lei Processual Pe­
nal, dita normas inflexíveis para 
o reconhecimento do estado de 
flagrância. Nem sempre o flagrante 
é legalmente constatado, quando o 
infrator da lei penal é pego no 
PRECISO momento em que está 
praticando o delito. Não. Há ou­
tras circunstâncias em que o de­
linqüente pode ser préso em 
flagrante delito. 

O Código de Processo Penal, no 
artigo 302, diz: «Considera-se em 
flagrante delito quem: I - está 
cometendo a infracão penal; II -
acaba de cometê-la; III - é per­
seguido, logo após, pela autori­
dade, pelo ofendido ou por qual­
quer pessoa, em situacão que fa­
ca presumir ser o autor da infra­
cão; r:v - é encontrado, logo 
depois, com instrumentos, armas, 
objetos ou papéis que facam pre­
sumir ser êle o autor da infracão». 

Fora dêsses casos, mesmo la­
vrado o flagrante contra autor de 
determinada infracão penal, êsse 
flagrante é nulo, cabendo ao ad­
vogado entrar em acão para «que­
brar o flagrante'>. 

Deve-se também esclarecer que 
<:qualquer do povo poderá e as 

M. J\. LORU880 

l ,pJIÍ('!'i df•\.f'TÜfJ 
nuloridndt•~ (\ sc11~

1
:
1
i,. qu1: ttnJIL 

pi crnh•1_· qu~m fllignuite delitu:9_· 
,·m·ont Indo t.111 J segurnn,n pu 
o~ encor_r~g.ndos ' 1~rendcr O nutor· 
phcu HJ•,\ 1',)tAO \ uanto qure '' 
d.e um dellto, c;,gDJ,llA igual­
c1<ladno comum. t'do naquele 
mento fazê-lo, mv:d~ ~e 'No dizei 
momento, de aut?ri ª ;caso inte­
de ALTA VILA,_ e u~lica exe1·cida 
,essante de funcao p11 Efetuada a 
por um particular"· - te apre­
prisão pelo partlàculaf~ri~"ade poli­
sentará o preso au ue esta 
eia! mais próxima, para l o 
faca lavrar o auto respec iv • 

Muitos poderão perguntar, ª;f~!· 
por que razão o autor de gm ~scon~ 
geralmente e quando po e, li .. , 
de-se por algum tempo,, da po c;ta_: 
Exatamente _para_ J!'UOI: s~~ Jogo 
grante e, assim, nao ser e .. 
prêso. 

o cnmmoso, ao fll;gir .?º fia; 
grante e de tôdas as situacoes qu 
possam caracterizá-lo, conforme 
toram enumeradas, apresenta-se a 
pollcia, só ou acompanhado _do sei; 
advogado; é interrogado sobre. 9 

,mputacão que lhe é feita e fica. 
em liberdade, poden.do ocorrer 
duas h~póteses postenores: ou o 
acusado continua respondendo ao 
mquérito e à instrucão criminal, 
sôlto, ou contra êle poderá ser 
decretada a prisão preventiva, em 
qualquer fase do inquérito ou da 
mstrucão criminal. 

Escapando do flagrante, o agente 
da infracão penal terá tempo de 
procurar advogado, e com êle a 
defesa e prepara-se para uma ,POS­
sivel prisão preventiva, que, como 
se disse, pode ser decretada pelo 
juiz competente, em qualquer fa­
se processual. 

Falando-se em FLAGRANTE é 
preciso que expliquemos também, 
que «ninguém será prêso sinão em 
flagrante delito ou por ordem es­
crita da autoridade competente. A 
lei disporá sôbre a prestação de 
fian,:a. A prisão ou detenção de 
qualquer pessoa será imeditamente 
comunicada ao juiz competente 
que a rel~xará se não fôr legal». i 
o texto, m verbis, da nossa Carta 
Magna Federal, artigo 153, §12. 

Fica claro, assim, que ninguém 
poderá ser prêso, a não ser em 
estado de flagrância ou por deter­
minação ESCRITA ' de quem de 
direito. 

Perguntar-se-á: e quem fôr prê­
so fora das condições legais ou 

111jii~lam,•nte? A respost,. f. 

pJ,•s o n solu<;ao lombf.:ri. 
lfJJ-

(} Ar tll;'O 1 r,3, § :.li;, da C<,1i 
tuíciio l•'edend, ar·Pntua qu,, •(t. 1 

be-a JIAUJ-;,\S C(Jltl'I::; SPmpri, q,'., 
alguém sofrer ou se achar flrc,ei! 
cacto de :;<?frer v1olc11r,1a úll , O'l~%,

1 em sua llberdade de 1,,,:úrnú,;a 
poi· ilegal idade ou abu--sü u" Ji<,cJf•r~' 

Esse preceito con:;titucionat rlá 
pessoas plena e total segurança a, 
garantia em seu di:eito de liLe0,'' 
dade e de locomocao. A próp,

1 ueclaracào Umversal dos lJireit/ 
Humanos, proc_lama que ~tôda li\!'.: 
soa tem direi to à . h berdade tle 
Jocomocão e residência dentro ela. 
fronteiras de cada Estado». ' 

Lôgicamente, não fôsse a sun­
p!icidade com que temos preten­
dido explicar certas particularida­
des do nosso direito, sôbre O a~­
sunto que estamos ferindo, tería­
mos mui_to a dizer, examinando 08 
mais vanados _ângulos do problem«. 
os conceitos Junsprudenc1a1s e os 
comentários sempre interessantes e 
profundos dos hermeneutas do nos­
so direito. 

Resta, também, esclarecer que 
4'nmguém será levado à prisão ou 
nesta conservado, se presta, 
FIANÇA, nos casos em que a Je1 
nao a proibir». E quais são êsses 
casos? Em síntese, nos crimes 
pumdos com a pena de RECLT.;­
SÃÜ, em determinadas contraven­
cões penais, ou crimes e contra­
vencões com pena privativa de li­
berdade se o réu já tiver sidJ 
condenado por infracão penal da 
mesma espécie, em sentenca ü-­
recorrivel e em qualquer caso. 
provando-se que o réu é vadio. Há 
algumas outras hipóteses em que a 
fianca não será concedida. Deduz­
se, 0 ntão, que nos casos em que 
cabe fianca, mesmo que te­
nha havido «prisão em flagrante 
delito», ela é relaxada, mediante o 
pagamento respectivo, que será 
sempre arbitrado pela autoridade 
policial ou ,Por juiz de direito. 

O não atendimento por quem 
deveria atender, dessa hipótese 
favorável ao acusado _ crime afian­
cãvel - poderá ser resolvida me­
diante a impetração de habeas 
corpus que ê o remédio, de a(io 
imediata e de resultado positíW 
e perempetório. 

~ ® !!L\!.te~J! 
REVENDEIJOR AUTOI\IZADU V 

- --------~=..:..._:_:O~L~K~S~' \-\~' A~G~E~N~-

* VEICULOS Novos E USADOS 

Rua Padre Gerrnnn~ * ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
-.. esq. Cons Carrão 

Fones, 22-64~'7 e 28-9128 851 (ltupava) 
OlJRITIBA 
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Restaurante GRANDE HOTEL MODERNO 

TRADIÇÃO-DE PAI PARA FILHO-EM BEM SERVIR! 
Inaugurado em 1913 

* RESTAURANTE «A LA CARTE» 
• «BUFET» FRIO 

SALÕES PARA RECEPÇÕES, BANQUETES, COQUETÉIS 
E EXPRESSIVAS REUNIÕES SOCIAIS. 

* «DINNERS~ CONSERT 

RUA XV DE NOVEMBRO, 582 - FONE: 22-6611 
CURITIBA 



Estatística 
consumo de 

prova aumento de 
energia em Curitiba 

na<los rstntístiros c-oliglelos pela Compnnhia Jo'ôrc;a 

,, Lu7. do Pnrnn;\, compnrnndo o consumo rc-lativo noR 

trí·s prinu'1ros 11H'$rs elo nno, em rrlnc:io n ig-ual pcrlorlo 

do ano pnssaelo, voltnram a clestncnr o positivo aumento 

de consumo ele <'nrrgía pnrn fins i11<lustriais, em Curi • 

tiha e c·Hiaeles vizinhas, atrav,'s de um excelente coe­

ficiento rle amnen{o, ele :X>,3%, hem maior que o 

consumo resid,:,ncíal, que foi, no mesmo per!odo, de 

13,S'íc. 

Os Números 

Os números respectivos, considerados os itens 

Consumo de Energia e Número de Consumidores, são 

°" seguintes: 

COXSU:UO DE ENERGIA ELf:TRICA (MWh) 

Residencial 

l 9 7 U 1 9 7 1 VARIAÇXO 

Comercia! 
Industrial 
Podêres Públicos 
Ilummacão Pública 
Outras concessionárias 

TO TAL 

X-Cl\lERO DE CONSUMIDORES 

Residencial 
Comercial 
Industrial 
Podêres Públicos 
Iluminacão Pública 
Outras Concessionárias 

T O 'l' A L 

PESQUISA 

SOCIOLôGICA 

QUANTO AO 

VOTO VINCULADO 

O Ministério da Justiça, atra­
vés de sua secretaria geral, 
informou que o Govêrno apenas 
tomará qualquer iniciativa em 
relação ao voto vinculado e as 
sub-legendas após a realiza­
ção, em cooperação com as 
Universidades, de uma pesquisa 
sociológica sôbre o sistema 
eleitoral vigente. A realização 
do estudo já foi aprovada pe­
las autoridades, encontrando-::;c 
o assunto em fase de contacto:; 
com as Universidades de to­
dos os Estados do Pais :t!lsses 
trabalhos resultarão em defi­
nições sôbre a necessidade ou 
não de uma reformulação do 
processo eleitoral brasileiro. 

3'..!.776 37.303 
20.511 22.652 
27.290 34.471 
10.567 11.167 
5.277 7 ,l:'91 
4.481 4,733 

100.902 117.617 

109.710 121.022 
13.776 14.327 
1.644 1.800 

944 965 
Jíl 1] 

R ?. 

126.087 138.127 

IDCHPE5.A. 
INVESTIMENTO PARA 
MUITAS GERAÇCES 

13,8 
10,4 
26,3 

5,6 
38,1 

5,6 

16,5 

10,3 
3,9 
9,4 
2,2 

10,0 
(3R,,) 

9,5 

IOCHPE S. A. CREDITO, 
FINANCIAMENTO INVESTIMENTCS 

ICREFI 

MARECHALDECDCRC 
450, 7, ANDAR 

FONE 23•BB•B3 

(%) 



SEU ANÚNCIO CAUSARÁ ... 
BOA IMPRESSAO. 
ANUNCIE NA 

1 
1 1 

O MATUTINO DE MAIOR CIRCULAÇAO 

O jornal mais lido de Curitiba leva melhor 
a sua mensagem de vendas. Direto a quem você 
deseja atingir. Classe A, B ou C. 
Tudo se vende na Gazeta do Povo. 
O primeiro em classificados. 

IMÓVEIS OU AUTOMÓVEIS COMPRAM-SE E VENDEM-SE NA GAZETA DO POVO. 

Praça Carlos Gomes n.º 4 _ Fone . 22 s. .3577 - 22 0820 , 
• - 22.1901-Curitiba - Parana 

O Grande Jornal do Brasil 1 
mpresso em Off-Set 





l 

2 

3 

1 • f ·indo nncional Jl: 0 r>in elo Trahnlho,,, ),or e,. m p· v 
Em 1• do maio de 153fi morrPn o Pnpn 10 

• 

• e n f 1 \l na Frnnca, O Fn1 2 ne 1111no õc L,1., :1 ece , _ < •a 1a 
'fsn1080 pintor L<1011nrdo Dn Vlnc1, .nasci O 1 

ItAlla. Seu principal tra halho • «La G10conda». 

. Jl: o «Din do Taqnf~rafo•. Classe com reduzi~g 
nún1ero de integTantes mns cmn grancle atuacn 
na at•1alidade brasileira. 

6 ·_ Aos 6 de mnio de 1855 deixou a direciio da Pro­
Yincia o Conselheiro Zacarias de Goés e Vascon 
celos. primeiro chefe de Govêrno do Paraná. 
no tempo do Império. 

S - Em S de maio de 1771 foi lavrado. pela Câmara 
de Paranaguá, o têrmo de limites com Guaratuba. 
ambas então Villas. Ainda nêste dia e mês, porém 
em 1889, a lei n9 322 criou o município de 
Tomazina. É o «Dia do Artista)). E amda o «Dia 
da Vitória», pelo término da II Guerra Mundial. 
Em 8 de maio de 1917 foi instalada a secção do 
Paraná da Cruz Vermelha Brasileira. 

10 - A cidade de Maringá foi fundada em 10 de maio 
de 1947. Em 1930, êste dia e mês, faleceu em 
desastre de aviacão (Argentina para o Brasil) o 
herói nacional Siqueira Cam,pos, que no Paraná 
tem seu nome emprestado a um importante muni­
cípio, no norte velho. 

11 - Em 11 de maio de 1852 foi inaugurada, oo Brasil, 
a primeira linha telegrãfica entre a Quinta da 
Bôa Vista e o Quartel General, no Rió de Janeiro 
Em 1896, aos 11 de maio, foi fundado o agora 
tradicional Colégio Bom Jesus, em Curitiba. 

12 - É o «Dia da enfermeira». 

13 - É o «Dia da Imprensa». Também, o «Dia da 
Abolicão da Escravatura», promulgação de 1888 
que consagrou a Princesa Isabel. 

14 - É o 4'Dia do Assistente Social». Também o «Dia 
Internacional do Seguro, instituído em 1948, no 
México. Em 14 de maio de 1796 foi aplicada a 
primeira vacina, no homem, como preventivo a 
doencas microbianas, pelo médico inglês Edward 
Jenner, contra a varíola. Só em 1799 a vacina 
começou a ser usada em grande escala. 

MADEIRAS SERRADAS 
E BENEFICIADAS 

MAIO 

~'m 1fi de mnio ri!' 1961 o Papa Jooo XXl[J ,
11 15 - " lgon a encfclicn «Mater 1:t Mag1strn,. Em 1~,; 

vu - eu em Paris o descobridor do «raclium•. ,
1

·•-J nasc . IJA 
foi Pierre Cune. 

E 16 de maio de 1869 foi inaugurado, no P.· 
16 - m ·1 • O • • á ''º 

0 Jockey Club Bras1 e1ro. pnmeiro p reo rea1i'. 
zado foi ganho pelo cava1o «Macaco» . 

17 _ Em 17 de maio de 1880 D. Pedro II e a Imperatriz 
artiram, por mar para o !'araná, com O fim de 

~ssistir O início da construcao da estrada ri~ ferrr, 
Curitiba-Paranaguá. 

18 _ Em 18 de maio com 7mora-~e o «Dia Mundinl rlas 
Comunicações Soc1a1s», criado pelo Papa Paulo 
VI, em 1967. 

19 _ É O «Dia Mundial dos Congregados Marianos,. 

2l _ Em 21 de maio de 1928 faleceu, no Rio, o cien­
tista Álvaro Alvim, que foi o primeiro médico 
brasileiro a instalar um aparêlho de raio X. 

22 - Em 22 de maio de 1880 foi inaugurado o prédio 
da Santa Casa de Misericórdia, de Curitiba. 

24 - É o «Dia do Telegrafista», Em 24 de maio de 1543 
faleceu ') astrônomo Nicolau Copernico. Nêste dia 
e mês, em 1929, foi fundado o Centro de Prepa­
ração de Oficiais da Reserva - CPOR - de Curitiba. 

25 - É o ~Dia da Indústria». Em 25 de maio de 1866 
aconteceu a Batalha do Tuiutí, na Guerra do 
Paraguai. 

26 - Em 26 de maio de 1968 pela primeira vez, no 
Brasil, um homem passou a viver com o coração 
de outro. O dr. Euryclides de Jesus Zerbini 
chefiou a equipe do primeiro trans,plante. 
em nosso Pais. 

27 - Em 'l/7 de maio de 1818 foi instalado o :l.Iuseu 
Histórico Nacional, no Rio de Janeiro. 

29 - É o «Dia do Estatístico e do Geógrafo». 

30 - Desde 30 de maio de 1868 que os Estados Unidos 
comemoram, nesta data, o «Dia da Recorda~ão». 
lembrando os integrantes das Fôrças Armadas 
que morreram no cumprimento do dever. 

31 - É O «Dia da Aeromoça». 

VIGAMENTOS SOB 
l\IEDIDA (PINHO E LEI) 

AH.EIA 
• CAL - CIMENTO - - FERRO - MANILHAS 
MUPO,c, PORTAS _ JANELAS - TELHAS - TIJOLOS 

" '' PRJl':-F ABRICADOS 
- CASAS PRJi:-F ABRICADAS 

2:i.:rnari (vencias) 24-6371 . 
A . (diretoria) 23 238 v. Anita Garihaldi 1047 - 2 (escritório) 

J,,·11 . ' - Curitiba - Paraná 
1 ll)H: l."LEVELANDIA 

E ATUBA 
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Compre hoie e 
pague em 5 anos 

(financiado a iuros de crédito rural) 
TRATOR 040 CA TERPILLAR 
FABRICADO NO BRASIL 

É o que você vinha 
esperando hó muito tempo: 
adquirir um trator de 

esteiras Caterpillar D4D 
para pagar em 3, 5 ou até 8 anos. 
Aos juros mais baixos 
existentes (crédito rural). 

Êle ara, subsolo, desmata, 
desbrava, faz terraceamento, 
ajuda a construir estradas, 
açudes e barragens. 
Com potência na barra de 

tração para qualquer 
implemento e uma longa vida 
útil garantido pela 
retaguarda de assistência 
técnico Caterpillar. 

Vó hoje mesmo até seu 
Revendedor Coterpillor. 
Êle lhe doró todos os 
detalhes dêsse plano. 

PARANA EQUIPAMENTOS S.A.,_ 
CURIT18A LONDRINA CASCAVEL 
Rua Com.ndador Roseira, 259 Rodov11 londrina Cambe, Km 4 A'fflltda &aad 3 - - Fene 391 
Fone 22-•Nt-C.,u Postal. 929 Jardim Jockey CI.- Fone 2-211« Ca,u Pnt.l, 122 - En~ Teiet 
End Tel09 EQUIPAMENTO C P 161◄ End Teleg LAGARTO "EQUIPAMENTO 
TELEX 027-817 

Caterp1llar. Cat e CB sao Marcas de Fabrica da Caterp,llar T ractor Co 



BERDARDIDI 
~ 

suas 

•COFRES 
• FICHÁRIOS 

• ARQUIVOS 

• MóVEIS DE ACO 

Dr. Murici, 843 
Fone - 22-6234 

Coixo Postal, 1467 
Curitiba - Pr. 

Mas possue estúdio de arte próprio. 
Possue laboratório fotográfico pró­
prio-( isto quer dizer que a Westro 
não é mera intermediária). Quando 
seus clientes necessitam layouts, ar­
tes finais para anúncios, folhetos 
catálogos, impressos, slides e filmes 
para TV,e desenhos em geral, estão 

tratando diretamente. 
Mas a We~tro é uma pequena agên­
cia, e por isso pode operar a custos 

mais baixos. 
~ WESTRO 
l3J PUBLICIDADE E NEGÓCIOS LTDA 
MAL. DEODORO. 503 - CONJ 1905 - FONE 22·1372 

C. POSTAL 2 836 - CURITIBA 
um• -,.. z• 
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MPM PROPAGANDA EM 
FASE DE PROGRESSO 

sr Rogério Santos til~la,: da :'>IP:\! "'' Paran 
quando de reunião na Assoc1acao Comercial de Pelotas, 
R. G. do Sul, oportunidade em que de,iempen_hava , 

go de roordenador de reportagens da revista . 'J 
~%zeiro». Ao seu lado o sr. Edm~r Fetter (h_oJe V1<'e 
Governador do R. G. ,10 Sul). na epoca PrPfP1tri "11m­
c1pal rte PPlota,; 

* A MPM Propaganda S/ A, organização pu­
blicitária de projeção nacional, está encontrando 
bom desenvo:vimento no Paraná nêsse sentido 
havendo atuação expressiva de seu gerente. sr. 
Rogério W. Santos. A MPM, com capital regis­
trado d'.! Cr$ 500.000,00, é dirigida pelos srs. 
Petrônio Corrêa. Antônio Mafuz e Luiz Macedo. 
sendo fundada em Porto Alegre, em 1957. O 
escritório de Curitiba funciona há seis anos. 
encontrando em 1970 estímulo melhor para a 
sua projeção no Estado. Rogério W. Santos levou 
para a MPM a exp~riência adquirida na revista 
«Manchete» da qual foi gerente. em 1967. na 
sucursal de Curitiba. Em 1968 e 69 atuou como 
coordenador de reportagens, para o Paraná. 
Santa Catarina e R G do Sul da revista <0 
Cruzeiro». Dentre os cliei:ttes ate:n'.dido3 pela MP)! 
Propaganda S/ A através do escritório de Curi­
tiba, podem ser 

0

lembradas as conceituadas fir­
mas Móveis Guelmann S/ A Trorion Paranaensc 
S/A, Gurtensten & Cia. Ltda. (Lojas Taglio), 
Banco Crefisul de Investimento S,'A Crédito 
Imobiliário Crefisul S / A Carrocerias :Marcopolo 
S~ A, Palácio das Espumàs, Samrig s. A Moinhos 
R10grandenses Elevadores Sür SI A Loteria Fe­
deral e Metal-C{rgica La Fonte Ê ~1m' reo-istro que 
fazemos oportuno pelo progresso apres:ntado pe­
la MPM, no setor publicitário do Paraná. 

* 
Encontro da Indústria 

Gráfica do Paraná 

O 1 Encontro du I11d1.h1tria Gráfica ,lo Paran,\ est l 
marcado 1>arn o 11erlodo de 19 a 22 de maio presente 
1111 llede dn Federaci\o da:1 Indústrias - FIEP - sob 

ºI! llllt!pll'io11 do Slndlcatr- da Indústria Gráfica. O pre· 
Hidente <lo SI dl b ·nhu ll cato é e -.r. Oscar Scharappe So ri • 
que espern l'onsegulr bons 1esultados com essa pro'1:ra· 
macllo. 
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• · tn te nn Ap0rn Pmh, ionán, 
,,Hotel Bom D~scnnso» teve at!inçao impor n • mbru • 

0 
flllgrante. Ben, 

,!e i\Iaringá. Ern snnples, d!' madeira, como bem le . rr iarn ,,1P 1 • 
no estilo claquel< s q111 hojP f1111r·1011nm n11 1O,•a 1r!ade~ qllf • 

p1 ogre~:;o. 

SOMACO 8/A 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

f<EVENDEDOR AUTORIZADO 

VOLKSWAGEN 
+ Automóveis 
+ Camionetas 
+ Peças 
+ Acessórios 

PEÇAS ORIGINAIS 

()FICINA MECANICA AUTORIZADA 

fJ()STO DE SERVIÇO "SOMACO" 

Pí<ODUTOS DE PETR()LEO "TEXA­
CO" 

Praça José Bonlfá.cio 121 
Cx. Postal, 830 - F: 1412 e 1616 

MARINGA PARANA 

Pelos lclos de 1948 assim 
era Maringá lim pequeno 
u,srupamento rle casas .•• 

i\iaringâ desde o seu aparec 1mento ~er"lpre r n 
noticia, e isto em razão de seu progresso pelo que 
produz, pelo trabalho desenvolvido pelo ~eu povo 

De uns tempos para cã, a~entuaram-~e a~ refe-
1·ências sõbre a «cirlade canção;o, isto porque um homem 
que começou a vida publica em i\-Iarmgá, que ganhon 
dessa coletividade a mcumbência de representá-la frl 
eleito e empossado governador do Estado do Paraná 

E nêste 10 de maio de 1971 quando o mumc!p1O 
deverá festejar seu 249 aniversário de fundação. Haroldo 
Leon Peres pela primeira vez estará partinpando do 
Júbilo manngaense. na cond1cão de chefe ,lo Poder 
Executivo paranaen1;e 

Fábrica de distintivos 

e chaveiros esmaltados 

ESPORTIVOS 
COMERCIAIS 
POLtTICOS 

Jóias Karam 1 1 

Rua Cruz Machado 67 - Fone ZM7S6 
' CURITIBA PARANA 



A foto é tradicional, em Maringá, Lembra a chegada dos iniciadores da colonizacão do 1Iarin;;,, 
\·eiho. aos 10 de maw de 1947• A Companhia colonizadora construiu um hotel de madeira, para atenrlPr o~ ,,ue chegavam ... 

Xão a11enas ,_10 mumcipio, _ma~ em toda a região, 
nss1m o transcu1so do aniversario de Maringá é grata 
11otic1a acreditando-se na presen~a de elevado número 

.Jp \'isitantPs. para a proe-rarnacão festiva a ser obser­
, ~ l: 

O NOME 

O nome :\Iarrngá é resultante de uma das compo­
,,~ões famosas do não menos famoso Joubert de 
Carvalho. A música «Maringá» inspirou a cidade e o 
município. daí as justas referências que se faz a Jou­
hert de Carvalho inclusive nome de uma das principais 
,·ias públicas de lllfaringá 

DESMEMBRAMENTO 

Antes de ganhar a condicão legal de município 
~Iarmgá pertenceu. na qualidade de distrito, ao muni­
cípio de Mandaguarí. A cidade é planejada, dai sendo 
possível notar ruas amplas, praças bem situadas e, 
inclusive, expressiva reserva florestal em pleno centro 
de :\faringá. 

A criac:;ão municipal aconte::eu em 1951, realizan­
do-se a instalação solene em dooembro de 1952. Para 
que se tenha uma idéia de tudo quanto existe em 
Yaringá foi construído em curto espaço de tempo, 
pelos fdos de 1942 nem o nome de Maringá aparecia 
r,o mapa do Paraná .. 

Nêsse ano de 42 pensaram os colonizadores em 
ronstituir o povoado. Quando as medidas iniciais esta­
va11_1 bem encaminhadas, o govêrno da República, que 
havia encampado a ferrovia São Paulo . Paraná, modi­
ficou o projeto e afastou Maringá dêsse melhoramento, 
em aprcximadamente dois quilômetros. Isso prejudicou 
0 Projeto e o surgimento do lugarejo foi postergado. 
Em 1947, cinco anos depois, portanto, é que se coloco,1 
em Prática a idéia de formação de Maringá, embora 
'r,m nliliznr:ão dP outro ,Plano de atividade. 

TTOT.f<~L. O COMÊÇO ... 

Contam os pioneiros, e que mi" :-ião poucos, porqtrn 
(. relativamente recente a formac;fio de Mnringli, quP 
no sitio então escolhido foi construido um hotel. d•' 
madeira, para atender as necessidades doi; moradores 
e Visitantes. Em tôrno dêle, naturalmente, comecaram 
ª surgir as modestas casas de madeira. No ano de 1952 

Maringá festeJou o seu primeiro lustro. já então 
elegendo o primeiro Prefeito, pois a elevacão a murn­
clpio aconteceu no ano anterior. Para que se tenh~ 
uma idéia do desenvolvimento municipal, na época d,, 
mencionado chefe do Executivo, Maringá possuía 3.000 
prédios. Circulava, então, a revista «Pioneira». quf' 
muito contribuiu em seu setor de informações, para a 
procura da cidade, em razão das noticias favorávei., 
que sempre apresentava. E nêsse tempo a revista 
informava que à população estava calculada em 20 
mil pessôas. 

CEREAIS E CAFÉ 

GUARANY L TOA. 

COMPRA E VENDA DE 
CAFÉ E CEREAIS EM GERAL 

AVENIDA BRASIL, 5494 

FONE, 4191 

MAl~INGÃ PARANÃ 
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PORGUESE 
CONTENTAR COM 

MENOS ... 

1 

S/;v/. 'f'UIJ( J t . . • · Novo Linho de Shows; Novas Series de Espionagem, Ficcao Policial, 

, res e enove as; s e ores Atores; Esportes; Jornol Nacional Western; Filmes Inéditos· As Melho T 1 1 O M Ih • 

Humorismo; Cinema "de Verdade" e mais um punhado para você descobrir 
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Maringá não foge à reora: 
povo é de formação cristã 

D. JAIME 

J\\aringá acompanha a regra geral. Isto quer dizer que 
,1 percentagem 111a1~r da pypulação é ele formação cristã . 
. ·0~tc sctnr PAR~NA EM PAGINAS pocle lembrar que, antes, 
0 território manngaense estava subordinado à Diocese de 
jacarézinho. Em primeiro de fevereiro de 1956, através da 
Bula "Latissimas Partire" foi que o Papa Pio XII concretizou 
a elevação ~e M~rin~á à catego_ría de Bispado. D. Jaime 
Luiz Coelho e o pnme1ro e atual Bispo de Maringá. Sua posse 
aconteceu em 24 de março de 1957. A Igreja, no município, 
presta serviços de muita compreensão pública, como po1 
exemplo a direção do Albergue Santa Luiza ele Marilac, Lai" 
dos Velhmhos, Santa Casa de Misericórdia e Lar Escola ela 
Criança. Em 1966 foi comemorado o Jubileu de Prata Sacer­
dotal de D. Jaime Luiz Coelho. Assim ficar::'. a Catedral, _que 

estã sendo construída com aJuda 
do povo. 

DAMA 8. A. - DISTR. DE AUTOMÓVEIS MARIN6Á 
REVENDEDOR AUTORIZADO VW ASSISTÊNCIA TÉCNICA DKW 

"Nossos cumprimentos às auto­
ridades e ao povo de Maringá, 
pelo 249 aniversário. 

Nossa satisfação por um marin­
gaense, o Dr. Haroldo Leon Peres, 
estar na chefia do Poder Execu­
cutivo do Paraná". 

MARINGÁ-

AVENIDA PARANÁ N. 1222 

FONES: 2164, 17 02, 2116, 2729 
- PARANÁ 
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CONTRA TO DE FINANCIAMENTO PERMITIRA QUE 

REBANHO DA CIA. MELHORAMENTOS NORTE DO 

PARANÁ AUMENTE DE 27 PARA 56 MIL RESES 

Nêste mês de 24° aniver~ário de 
l\laringá. é muito oportuno lembrar 
que ainda há pouco, em marco, 
dia 12, nessa cidade, foi firmado 
contrato de financiamento no valor 
de 8,3 milhões de cruzeiros, entre 
a Companhia Melhoramentos Norte 
do Paraná e o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento da Pecuária 
- Condepe. O atendimento possibi­
litará desenvolvimento da pecuária, 
na região, beneficiando diretamen­
te cinco das dez fazendas da Com­
panhia Melhoramentos Norte do 
Paraná, voltada que está, desde 
1955, ao incremento do setor agro­
pecuário do norte araucariano, 
através da formação de fazendas de 
gado. Conta hoje com perto de 19 
mil hectares de pastagens artifi­
ciais e um rebanho em seleção da 
raça «Nelore», com 27 mil cabeças. 

O Condepe é um programa de 
crédito orientado para o desenvol­
vimento da pecuária de corte. O 
objetivo é o aumento da produção 
de carne nos rebanhos de cria do 
tipo comercial. O ,Projeto repre­
senta negócio que o criador faz 
para melhorar sua fazenda, finan­
ciando, prmcipalmente, a formação 
e melhoramento de pastagens, ma­
trizes e touros, cêrcas, aguadas, 
currais, tratores e máquinas e ca­
pital de giro para custeio da fazen-­
da e compra de animais pa.·a 
engorda ou recria. 

O programa original, consubs­
tanciado em projeto técmco eco­
nômico-financeiro, elaborado por 
equipe da Companhia Melhora­
mentos Norte do Paraná, que 
motivou a captação dos recursos 
previstos no referido contrato de 
financiamento, é de longo alcance, 
sugerindo, de imediato, outros 
benefícios, cuJas dimensões não ,PO­
dem ser avaliadas ainda, com abso­
luta precisão, visto tratar-se de um 
incentivo que tende a se multipli­
(:ar por tôda a região, com reflexos 
muito benéficos para todo o com­
plexo econômico do Norte do Pa­
rarrá. Para se ter uma idéia das 
r,er·spectivas que o referido pro­
grama de financiamento do Conde­
pe abre para o setor da pecuária 
nacional, basta citar, especifica­
mente, o caso da Companhia Me­
lhoramentos Norte do Paraná que, 
all'avés dos recurnos obtidos, ele­
vará _o seu rebanho atualmente de 
27 mil reses para 56 mil, no prazo 
de 7 anos, ampliando suas ,Pasta­
gens d~ 19 mil ha. para 30 mil ha .. 
O proJeto, que vai beneficiar as 
fazendas Lagõa, Agua do :tndio 
-i:ucano, Divisa e Guanabara, loca~ 
hzadas nos munlclplos de São 
Tomé, Cianorte, Tuneiras do Oeste 
Indianópolis e Inajá, respectiva~ 
mente, tem, como objetivos básl-
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cos: o aumento <la produção de 
rarne o da prndulividaclc do rcha­
nho. 

PRESENÇAS 

A assinatura do contrato motivou 
presenca, em Maringá, do autoricln­
des do Estado e mesmo de orgãos 
federais, além de Jornalistas. O sr. 
Affonso Nogueira Simões Corn~a, 
diretor do Condepe, fazendo alusão 
ao contrato, disse que «o de hoJe 
assumo significação tôda especial, 
não só por se tratar do maior fi-

nanciamcnto ji'. concedirlo pelo pro­
grama a uma única orgamzação, 
mas, o principalmente, ,Por ser essa 
organização a Companhia Melho• 
ramentos Norte do Paraná, rle 
atuação tão clestacarla no desen­
volvimento desta região». Mais adi­
ante afirmou que «a participacã'J 
da Companhia no programa de 
pecuária de corte do Condepc cons­
titui garantia de êxito do progra­
ma nesta região». Falaram, ainda. 
cm tôrno do acontecimento, os srs. 
Justo Pinheiro da Fonseca, vice­
presidente do Ban~o Comércio ~ 
Inclustna de São Paulo S/A; Adri­
ano Valente, Prefeito de Maringá. 



A~ _autol'i_dades e convidados es­
P_<'<'IaJS v1s1tarant pontos cxp1·cs­
sn·o~; do 1\-la1·in.:;á. }J ficai·a.m im­
p1·t1s~ionados COIIl o que a «cidade 
C"an('ao» of(•reco aos obscrv1tdo1·cs. 

TRAJET6RIA DE TRABALHO 

O dr. Hermann Moraes Barros, 
diretor-gerente da Cia. Melhora­
mentos do Paraná, ao abrir as sole­
nidades de assinatura do impor­
tante contrato, disse que «a Com­
panhia Melhoramentos Norte do 
Paraná está em festa porque vem 
aJ:i.rmar ao povo dêste Estado que 
sua trajetória de trabalho e pro­
dução, fiel ao seu passado, evolui 
constantemente e não terá solução 
de continuidade na sucessão das 
novas gerações já ,presentes, hem 
como nas vindouras.» 

Adiante afirmou que «confiamos 
n? futuro do café, seguros das 
diretrizes governamentais, continu­
ando nosso plantio de novas lavou­
ras a despeito das terrfvP-is pragas 
que as ameaçam. Confiamos no 
~rasil e por isso acreditamos que 
0stes males, como muitos outl'OH 
do Passado, serão vencidos». 

Prosseguiu. o dr. Hermann Mo­
raes Barros dizendo que «a polftica 
inaugurada pelos homens da Revo­
lução de 31 de marco de 1964, de 
ªll_lParo decidido à livre emprêsa, 
criando 1· f' c 1ma propício à divenn-
icação e ampliação de nossas ex-

portacões, o que possibllitou subs­
tancial reserve em dólares. penhor 
seguro de estabilldade econômica e 
financeira, propiciando novas ini­
ciativas em todos os setores, in­
clusive de ca,pitais estrangeiros, 
m.arece louvores». 

O dr. Hermann expôs a situa­
cão atual do negócio de gado da 
Companhia, afirmando: «Escolhe­
mos a raça Nelore por já se en­
contrar perfeitamente adaptada às 
nossas condições. É muito precoce 
e sua capacidade ele engorda é 
muito satisfatóna. Empreendemos, 
então, a seleção medianto Touros 
apurados do variadas origens e 
mais recentemente, inic1nmos a 
inseminação artificial. Fazemos, 
assim, a cria, recria, e engorda. 
Hoje 80% do rebanho j1í está bem 
caracterizado e nossos novilhos 
saem para O corto com o pêso mé­
dio do 16,1/2 urrôbas e com a ida­
do :w 11 ,JO meses O g-udo está 
dislriln1!clo em dez fazendas sendo 
algunws mistns com café e atinge 
hojo o n(mwro de 27 mil rêses. O 
contrato com o Condepe abrange 
einco d1u1uelns fazendas de 7 anos, 
para 66 mil rêses. Ao mesmo te~­
po possibilitará melhores condi­
ções técnicas e sensível progresso 
na capacidade alimentar das pasta-

gens. Sendo nossa preocupação 
constante o progresso e desenvol­
vimento do Paraná, sugerimos aos 
.iossos prezados colegas pecuar,.;­
tas que se dirijam aos dedicados 
dirigentes do Condepe, expondo 
SPUS PI oblemhS e vt'V!!1du n:ges­
tões e conselhos técnicos». 

O C'OXTRATO 

·O importante documento I ece­
beu assinaturas dos srs. Gastão 
Mesquita Filho. diretor-superin­
tendente da Companhia Melhora­
mentos Norte do Paraná; Hermann 
Moraes Barros, diretor-gerente da 
JPf,rida Companhia; Afonso No­
gueira Simões Corrêa, diretor do 
Condepe e Justo Pinheiro da Fon­
se<'a, vice-presidente do Banco Co­
mércio e Industria de São Paulo 
S,'A. • 

2T 



EM MENOS DE UM ANO DE ATIVIDADE BONS 

INDICES MOSTRA O CENTRO DE FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL DO SENAI EM MARINGA 

Nêste maio estará transcorrendo exatamente um 
ano, desde quando o dr. Mário de Mari, Presidente 
da Federacão das Indústrias e do Conselho Regionul 
do SENAI e o dr. Adriano José Valente, Prefeito 
Municipal, expediram os convites para a inauguracão 
do Centro de Formacão Profissional do SENA!, à 
rua Barbosa Rodrigues, no 80, em Maringá. 

Efetivamente, aos 14 de maio, em 1970, foi entregue 
ao uso o expressivo melhoramento, constante da fes­
tiva p1 ogramacão do 23g aniversário de Maringá. A 
construção foi decorrente de convênio entre o Servico 
Nacional de Aprendizagem Industrial - SENA! - e a 
Prefeitura de Maringá. 

Inaugurado com a presenca do Presidente do Conse­
lho Regional do SENA!, eng. Mário de Mari; do Pre­
feito Adriano Valente; do Bispo de Maringá, D. Jaime 
Luiz Coelho; do representante do Diretor do Departa­
mento Nacional do SENA!, dr. Walter M. Barroso; dos 
Conselheiros do SENAI Augusto Senegaglia e Acir 
José de Almeida Pereira; do presidente da Câmara de 
Maringá, vereador Paulo Vieira de Camargo, de indus­
triais e outras autoridades, desde logo o Centro de 
Formacão evidenciou, na prática, a oportuniaade de 
sua concretização e o quanto era procedente essa 
reivindicação municipal, Presente na inauguração, ainda, 
o dr. Antonio Theolindo Trevizan, diretor regional do 
SENA1. 

FUNCIONAMENTO 

O Centro de Formação Profissional de Marlng1 
entrou em funcionamento em julho, depois das pro­
vidências que _asseguraram o normal Início de atividade, 
dentr-e as quais matrículas, formacão do corpo de mes­
tres, etc. 

O oferecimento de aulas em se tratando dos cursos 
de ,,a,prendizagem Industrial» (eletricidade mecânica de 
automóveis e mecânica geral), de «adultos» (desenho 
técnico, mecAnko, eletricidade, eletricista Instalador 
eletricista enrolador, mecânica de automóveis e mecânica 
gera}) e . de «treinamento de supervisorea> (técnicas de 
chefia) JJrovocou grande receptividade, não apenas de 
gente residente em Marli:igá, mas também em cidades 
próximas, nessa progres1,11Rta regido '11.l Pa1a11á. 

. Com a experiência encontrafa como chefe da aglln­
cia de treinamento do Centro de Formacão J:>roflsalonal 
de Lcndrlna, o prof. Ramiro Inocente Col escolhido 
par8: diretor do Centro de Formacão Profissional de 
Marmgá. 
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J<'achada do Centro de For­
macão Profissional do SENAJ, 
na ~idade de .:\Iaringá. A sede 
foi inaugurada em 14 de maio 
de 197i(). 

INSTRUTORES 

O bom resultado demonstrado pelos inscritos nos 
c~rsos mantidos pelo SENAI_ muito se deve à compe­
tencia do pessoal docente. Amda em 1970 a Divisão de 
Ensmo do SENA! programou e realizou seis concursos 
para preencl1;imento de car_-gos de instrutores para 
Manngá e awda ,para Curitiba, Paranaguá e Ponta 
Grossa, com classificacão de doze candidatos. 

Aos instrutores, que souberem transferir para os 
alunos o~ ensmamentos bãs1cos, muito se deve o êxito 
dos dezoito curso~ realizados pelo Centro de )1aringã, 
se_ndo 3 de Aprendizagem Industrial (aprendizagem inten­
siva PII::ª . aluno_s ginasianos), 11 cursos de adultos 
(foni:iacao mtens1va) E: 4 de treinamento de supervisores, 
totalizando 309 matriculas e 219 concluintes. o total 
geral de aluno/1!_ora'aula no ano de 1970 foi de 100.765, 
havendo 43 evasoes durante o exerc!cio. 

UM ANO 

O h~m entendimento entre o SENAI e a Prefeitura 
d11• Marmgá, assim, possibilitou o surgimento dêsse 
g111.nde m~lhorn:mento para o município. E com um 
ano de existência, o que deverá ocorrer a 14 de maio 
0 com pràticamente 10 meses de funcionamento o 
Centro de Formação Profissional de Maringá pro'vou 
que O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
continua em expa s- . com . . n ao, em nosso Estado, cumprmdo 

suas fmahdades e evidencianõo a bôa atuação de 
seua administradores. 

NO PARANA. 

O Departamento Regional do SENAI no Paranã, 
~~s:;~ administração regional em Curitiba: à rua Chile, 
(no mes':n centrdos de formação profissional em Curitiba 
Ponta G O en erêço), Londrina (rua Belém nº 844). 

roasa (rua Dr J 1 ' : 1060) • oaqu m de Paula Xavier, n9 
Barb'oa!ºnte Alegre (fâbrlca Harmonia), Maringã (rua 
Machad Rodrigues, 80) e Paranaguá (rua Francisco 

0• esq, Washington Luiz). 



EXPRESSO MARINGA S/A, PIONEIRISMO EM 
TRANSPORTE E AGORA TAMBÉM EM TURISMO 

)\f.wing:\ fmr. 21 nnos. o T◄Jx­
pn'f';:o l\tnring·:i ~ A rxnt.nmen-

11
, 17. 111fl'n'nçn minima, 11m·­

t:U1lo, que se1Tc para deixar 
r, 1(lcntc que o dl'sen,•olviml'nlo 
dll c1tl:1dl' r o da cmprêsa teve 

11 
l'lll":H'tl'l'islica pnrnlcla. E ho­

jr com rnt nsiasmo, Okamoto 
1•hütr t diretor-presidente), 
)\fotoi Ynshimura ( dirctor-g-c­
;.rntc l. Nohoru Okimoto ( clire­
tor-trsourl'iro), Satyro 01rnmo­
to (diretor-comercial), Tomomi 
oJrnmoto ( diretor-administra ti­
'°º 1, Shuri Maruiti ( diretor- se­
cretário) e Paulino Yassuda 
( diretor do pessoal), integran­
tes do Expresso Maringá S/ A, 
sabem o quanto a sua organi­
zação tem presença destacada 
no desenvolvimento de Maringá 
e da própria região norte esta­
dual. 

São, efetivamente, bandei­
rantes do progre~o. Acredita­
ram naquilo que há 17 anos 
era mata virgem e partiram 
para um trabalho coordenado, 
estruturando uma emprêsa que 
hoje possui aproximadamente 
250 ônibus em diário funciona­
mento. 

Modrrnos ônihus atendem os serviço:,; rlo Expres:,;o :Maringã 
S/A. Luxuosos veienlos estão ;;1mclo arlqu1ridos parn atender o setor 
de turismo. 

REGIÃO 

O Expresso Maringá S/ A a­
tende 54 municipios da região, 
com estrutura para continuar 
ampliando sua atividade aju­
dando o povo em sua iieces­
sidade de movimentação, Po­
dem ser citados dentre ou­
tros, como os qu~ são servidos 
pela emprêsa, Maringá, Pato 
Branco, Foz do Iguaçu Casca­
vel Peabirú Umuaram'a Cam­
po Mourão, Engenheiro Beltrão, 
Paranavai, Nova Esperança, 
Mandaguaçú e Jandaia do Sul. 

TURISMO 

No recente 2 de abril em evi­
dente prova de exp~são o 
Expresso Maringá S/ A inaugu-

rou sua agência de turismo, a 
primeira do ramo, nessa ci­
dade ato que foi prestigiado 
pelo 'governador Haroldo Leon 
Peres e pelo superintendente da 
PARANATUR Ives Chevalier. 
O chefe do Ex'ecutivo, fazendo 
uso da palavra. destacou que 
«esta reafirmação de pioneiris­
mo nos deixa orgulhosos do 
empresariado maringaense». 
Por outro lado o assessor jurí­
dico José Plinio Silva, em nome 
da emprêsa, lembrou o «espí­
rito de valorização das nossas 
coisas, que será a grande tô­
nica do governo Haroldo Leon 
Peres, entregando as instala­
ções como outro subsídio ao 
desenvolvimento do turismo no 
Paraná». 

SINOP TERRAS LIDA. 
"Nossa emprêsa tem incentivado o desenvolvimento do norte paranaense, 

acreditando no trabalho clêste povo e ajudando os homens públicos que 

têm a missão de governar. 

Nossa saudação ao Governador Haroldo Lcon Peres, que enseja motivo de 
júbilo ainda maior ao povo maringaense, nas festas do 24"' aniversário". 

* 
SEDE: Rua Nova Barão, Ed «Barão IV», Sala 206, 2"' and. - SP 

ESCRITõRIOS: MARINGÃ (A v. Herval 1.561), IPORÃ, TER­
RA RICA, UBIRATÃ, FORMOSA D'OESTE, 
CARAJÃ E JESUíTAS. 







Estímulo 

grata 

municipal 

realidade 

f"T." 

A - 0 Pré Escola iniciativa c1a Unidade Polo rle cao . ª c1e" 4 a' 6 anos, fun• 
Prefeitura e que nte nde cnnn-<:as Vila Operária. 
cionanoo há mais oe um ano. S1t11n-sc nn 

Unidade Sanitária Móvel, iniciativa da Prefeitura 
de Maringá, em atendimento público desde o mês de 
marco recente. 

o Prefeito Adriano Valente, todas as manhãs, antes 
de atender çualquer assunto, vai ao bosque, bem no 

• centro de J\faringá, ,Para acompanhar os serv1cos que 
ai! estão sendo realizados E para que os lei tores 
tenham uma idéia da privilegiada situacão dêsse par­
que florestal, é recomendável verificar na págma cen­
tral desta edicão, a fotografia menor o aludido bosque 
é o que aparece à esquerda. Ali a Prefeitura abnu 
uma clareira, construindo reprêsa artificial, alimentada 
por vinte nascentes. Está havendo transformacão em 
local turístico e de recrea(;ão pública. Vias de acesso 
estão sendo construidas, além de fonte natural, gra­
mados, churrasqueira pública. No local, ainda, o jar­
dim zoológico, em fase de formação e já sendo adquiri 
dos animais para êsse novo vonto de atração, em 
Maringá. 

SINOPSE 

A 1Hlministra,;ão Adriano Valente, para ser bem 
analisada, exige muitas páginas. Nêste registro de ani­
ve,·~ário de M1u·iug/i, portamo, uma sinopse do muito 
que <es1á H<'n<l<, <·cmstrufdo, para dai· Idéia de como o 
chefe do J<:xe,·utivo ju11ttflcn a confianca demonstrada 
pelo eleitorado 111n1-lni.:acn11e. O SOS, ,r>or exemplo, é o 
Rervic:o de ólmtH Roclnls, que funciona desde julho de 
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e destaque na 

que Maringá ; 

e 

Os servicos ,le terrnplcnagem dto 
. • ros'seguem Na flal{ran e, 

neiro» P ·b1'!1'tnr·'L o «picadeiro». que pOSSI ' ' 

Quartel l1o 49 Batalhão da P:'.IE, construído em 
convênio entre a Prefeitura de r.Iarini;á e a PME, a 
ser inaugurado dia 10 de maio. 

69, dirigido pela sra. Purificação Valente, esposa do 
Prefeito. Servicos de corte e costura, pré escola infantil. 
alfabetização de adultos, além de fornecimento de ali­
mentação regular para os necessitados, constam dos 
trabalhos do SOS. Aproximadamente 17.000 pessôas j/i. 
foram atendidas com quotas mensais de alimentação, 
recuperando-se 600 famílias. O novo prédio da Prefei­
tura, parcialmente, será inaugurado dia 10 de maio 
presente. em sua parte térrea, com 3.300 mts. quadrados 
de área construída. Até dezembro de 71 outros 1.200 
metros quadrados serão colocados em uso. para atender 
o gabinete, relações púbh~as, procuradoria e salão 
nobre. Em junho serã entregue o Centro Eletrônico 
de Contabilidade, ji adquirido. Fotos aéreas permitiram 
o cadastramento de 23.000 pro,priedades. em Maringá, 
enquanto verificação individual assegurou o conhecimen­
to da exata atualidade maringaense. A Faculdade de 
Engenh!Il'ia também será inaugurada dia 10 presente, 
construida nêstes dois anos de administração Adriano 
Valente. Construindo escolas na cidade e nos bairros: 
incentivando o setor industrial; dando condições ao 
setor de saúde pública; ajardinando, arborizando e cons­
truindo vias públicas; asfaltando ruas: modernizando 
o sistema de iluminacão pública e estimulando a 
CODEMAR em suas finalidades de proporcionar abas­
tecimento d'água perfeito, o Prefeito Adriano Valente 
enseja o registro desta slntese do muito que ~stá fazendo, 
em Maringt\, 
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HAROLDO E' DE LÂ 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

A ~nlisfac.'.10 dos mnrlngnen-ses, 
pela pos~(' de Hnroldo Leon Peres, 

,o govi·rno paranaen$C, nõo poderia 
,cr nulior B o ndvogndo que atua­
Hl no Forum, o cidadão que fre­
quentn, n o:; clubes locais, o amigo 
que participa,·o das conversas in­
formais no Grande Hotel, o homem 
que conhece a cidade como qual-

4
uer um ali residente. No flagrante, 

recordaciio de Haroldo e d• Helena 
em uma festa de aniversário, Jun· 
tamente coro os casais Remy Pon­
zom e Ademaro da Silva Barreiros, 
além de Renata, filha do casal 
r.eon Peres. 

Encontro de confraternização política, em Maringó., 
há muitos anos. Haroldo fala. Aparecem des. Munhoz 
de Mello e D. Jaime Luiz Coelho 

Ainda em Brasília, logo após a indica­
ção de Haroldo Leon Peres para o govêrno 
paranaense, o cumpriinento do Prefeito 
Adriano Valente a d• Helena e ao chefr 
do Executivo do Paraná. Era a manifesta­
ção de contentamento de todo o povo dll 
Maringá, pela escolha do Presidente Garras­
tazú Médici. 

MARINGÃ 
Han;ldo concluiu o curso na F'a­

'Ulda<1,, dr Direito da Univc,rsidad•: 
'~'J ,Hrasil, no Rio, em 1954. Foi 
r_a,at Manng-á com o fim de exer· 
"/ a vr0fissfio. Bom orador, inte· 
g ad,J na extinta UDN atuou co• 
rn,J un J ' • ,,. ,·, , ~ (JS lf<l<:rns d(J J)CU'tldO, llU 
Ud~1·t_0 • l~ni 19&7 chegou i1 Jlderanea 
.,,~if1sta. <em Mal'ing:í. 1•:m ú8 fo1 
reêt \ deputado 1:staduul, i;endo 
lúi ei_ 0 _em 62. No ano de J 91iH 
111a vitonoso no pleito parn a C[l-

4u:ª Federal. Foi em Maringlí 
Potiu Portanto, na profissão e ntt 
vr,Ive ca, Haroldo Leon Peres dese11-

u suas primeiras atividades. 
u na Arena com o propósito de ajudar 

Adriano Valente ingress~ d Haroldo ambos ex-udenistas. 
Maringá. -S: um grande am go e 
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~ i,atnnçiio j:;l'P/'t MK 1 de Mnnn1 :, 
lll~sslbllltn dizp1· que O mumclp!o 
te1;1 ltmite:cs "ºm o:s de Mnrinlvn; 
1'1ussan(hi. l•'lor!'sln, lvntubn . , 
:llnntlng-um;ú. :,1tua-se na zona t10 
pit-nl, firnndo n ,,54,87 metros nc1 
mn do n1vel do mnr. A tcmperatl~rn 
f> vori:h·cl ent rc 8 e 37_ grous. Dis­
ta de Curitiba 458 qmlômetros. i,: 
't'n·idn por estrnda nsfnltadn, po~­
~uindo aeroporto que _rhsta trPs 
quilômetros do centro c1tndi1:o, ,, 

0 movimento de p11ssnge11 os • 
rxpres:s1Yo. is~o justificando os me 
Jhommentos que têm sido concre­
ti7ndo,-, nêsse Iocnl de embarque 
L' chegndn. A :irea de Madngá é de 
aproximadamente 425 qmlômetros 
quadrndos. Em principio éra de 
perto de 1.000 quilômetros, totnl 
reduzido com o desmembramento 
dos atuais municípios de Floresta, 
Paissandú, Ivatuba e Doutor Ca• 
margo, Geogràficamente está «ta· 
biada» sendo suas ruas retas e 
planas'. A zona rural é constituldu 
de grandes e pequenas propriedade~ 
agrícolas. 

Grêmio, 
orgulha 

!~ÃDIO EM 1951 
Na mesma época d~ i:riacão do 

município de Maringa! is.to é m~~ 
1961 foi instalada a pnmeira e 
sora' maringaensc, a Rádio Cultura. 

COMARCA EM 1956 
A comarca ele Maringá foi i~i~~­

lnda aos !) de marco de d • 
despontando hoje como um\nd!; 
mais importatntt . e mov1men 
do Estado. 

COLETORIA EM 56 
No dia 10 de ma10 de 1956, quan 

do de festejos de aniversário de 

Mnrini,:a, port.nuto, f01 instalada a 
r'n!Ptnrln f<'prlernl 

r>l~EFEITOS 

952 HJ5G . r11ocünte Vilanova ,J r. 1956 ! l960 • Américo. Dias. F_'erra.! 
1960 a 1964 _ João Paul!no V1e1ra F 
1964 a 1968 _ Luiz Morem1 ele Carva-

\~~8 e atual _ Aclriaoo V11lentP 

DEPUTADOS 
Na última oportun~d!ide Maringá 

havia contribuído dec1s1vament~ pa­
ra a eleicão de seis deputados. fe­
clerais _ Renato ç:E:lidônio <ci:ssado), 
J - 0 Paulino Vieira F9 (nao con 
cg:reu à reeleicão) e Haroldo Leon 
Peres (eleito governador); estad_ua!s 
_ Tulio Vargas, Jorge Sato.!! S1lv10 
Barros. Na recente ocas1ao, em 
novembro de 1970, _ outra vez Ma­
ringá elegeu bom numero ~e repre­
sentantel!, a saber: federais • ~ry 
de Lima, Ardinal Ribas e Tul10 
Vargas, além de Silvio dE:_ Barros• 
estaduais _ Wilson Brandao e Jor­
ge Sato. 

o 
com título 
futebol de 

nacional, 
Maringá 

Maringá, também nos esportes, possui des­
taque. E seu nome ultrapassa os limites estaduais, 
NJm projeção nacional, E isto porque, em 1969, 
<'m plena Recife, capital pernambucana, conquis­
tou o título de campeão do torneio centro-sul­
norte- nordeste do Brasil, certame promovido 
pela CBD. 

o Grêmio já se lançou no âmbito internacional. 
embora apenas disputando jogos dessa categoria 
em seu estádio, o «Willie Davids», recepcionando 
ao Cerro Portefto (Uruguai), seleção da Rússia 
Rapid (Viena), seleção da Romenia e Guarani 
(Paraguai). 

Santos (por diversas Vt'Zes), São Paulo, 
Palmeiras, Corinthians Paulista e outros grandes 
clubes do futebol brasileiro têm jogado, segui­
damente, na praça de esportes de Maringá_ En­
quanto isso a cidade tem a incentivar o futebol 
menor a Liga de Futebol Regional de Maringá e 
n Liga de Esportes Atléticos de Maringá. 

No Estado, nos campeonatos de 1963 e 64, 
obteve o titulo de, Ili-campeão paranaense. Fun­
dado cm 8 de Hetembro de 1961, antes da projeção 
estadual obteve destaque na zona norte sendo 
tri-campeão regional, cm 1965. ' 

E as perspectivaH são ainda maiores, porque 
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Atuação dos vereadores faz com que 
Câmara Municipal tenha efetiva 

presença no progresso maringaense 

• 1 ol11aç,io dos l'C/cadores, em Mo rinaá encontrou mw-u, em 14 de dezembro 
t-, ' 

de 1952, quando foi instalado o município, rsf<' criado p<'la lei 790, de 14 de novembro 
dt J.951. 

A 11ri 171C'ira cleiçâo teve o objetivo de eleger nove representantes do povo, _os 
quais t1Fcram seus nomes inscritos como os pioneiros no trabalho legislativo, em Mann_­
gâ. A mesa diretora dessa primeira legislai ura municipal ficou assim formada: pres'.­
dcnte - Arlindo de Souza; primeiro secretário _ Mário Luiz Pires Urhinati; 2n secreta­
rin - Cl'sar Haddad. 

PRESIDENTES 

A seguir, através dos tempos, 
a Câmara Municipal de Ma­
ringá teye a presidí-la os se­
gllliltes vereadores, pela ordem: 

XAPOLEÃO MOREIRA DA 
SILVA, de 1• de fevereiro de 
1954 a 14 de dezembro de 
1956; ULISSES BRUDER de 
H de dezembro de 1956 a 1" 
de fevereiro de 1958; HEI­
TOR DUTRA DA SILVA, de 
1 , de fevereiro de 1958 a 1 9 

de fevereiro de 1959; ALCEU 
HA U ARE, de 19 de fevereiro de 
1959 a 1 • de fevereiro de 1960; 
DR. LUIZ MOREIRA DE 
CARVALHO, de 1° de feve­
reiro de 1960 a 14 de dezembro 
de 1960; DR. RICARDO PLE­
PIS de 14 de dezembro de 
196Ó a 19 de fevereiro de 1962; 
DR. MARIO CLAPIER URBI­
NATI, de 1• de fevereiro de 
1962 a 1° de fevereiro de 1964; 
DR. JORGE SA TO de l '1 de 
:evereiro de 1964 a· 14 de de­
zembro de 1964 • PAULO VIEI­
RA DE CAMARGO de 14 de 
drzembrn de 1964 a J.'1 de feve­
reiro de 1966; KAZUMI TA­
GUCHI de 1" de fevereiro de 
1966 a 19 de fevereiro de 1967; 
PAULO VIEIRA DE CAMAR­
Gú, de 19 de fevereiro de 1967 
ª .1·, de fevereiro de 1968; AR­
LINIJO PLANAS de 1 v de 
'.<Wcreiro de 1968 a 31 de 
Janefr<1 de 1969; ARY DE 
LIMA, de 31 de janeiro de 1969 
1 de fovcreiro d<! 1970; PAU­
LO VII~IRA CAMARGO dp 1'1 

de fevereiro de, 1970 a :31 de 
Janeiro de 1973 o qual cm fa-
ce d ' • e sua correta eondula 1w 
Pl"esidência da Câmara foi el<'i-
lo Pel • ' · . . a quinta vez para o pX<'l -
cicio <la presidência. 

SECRETARIA 

O expediente encaminhado 
pelo setor de secretaria da Câ­
mara Municipal de Maringá é 
dos mais expressivos, quanti­
dade que bem demonstra a im­
portância maringaense na 
atualidade do Estado. E os 
algarismos, melhor do que pa­
lavras atestam a eficiência dos 

' vereadores. Assim é que foram 
aprovados 1.275 processos 
transformados em leis; apre­
ciados 9.143 requerimentos; 
discutidas 2.523 indicações em 
perto de mll sessões realizadas. 

Há mais de quinze anos que 
o sr. José Pires de Andrade 
vem atuando no cargo de di­
r:tor-secretário, sendo chgna 
de menção a sua conduta, au­
xiliado que é por Lydia Ca­
prara de Andrade, Benecdito 
Castanho da Silva, Cezar Fer­
nandes José Ival de Souza e 
José B'orges, ,:enclo êste o re­
dator <le. atas e secretário das 
diversas comissões legisla tivas 

DEZESSETE 

O número inicial ele nov0 

vcrenclores foi elevado para 17, 
T l g·d 

l>Ol' forc,;a de clispos1 IVO e ' 
·, que 

1, .. - êsles no mes em 
t.1 ~clO 1 , , • 

. . . . • :H'' a111ve1 -Maringa teslc.Ja o 
< • 0 i·c•pre"enlantes do po-s:,no ~ ·• " 1 

• • cn.ma1·:1 vo quP C'OllSlJ t li( m a 

Municipal: Paulo Vieira de 

Camargo (presidente), Midufo 

Vada (vice-presidente); Antô­
nio Facci (l'! secretário), Alaí­
d10 Gaspar ( 2~ secretário J , 

Antenor Sanches, Antônio Má­

rio Manicardi, Antônio Pedro 
Assunção, Anésio Carreira, Ar­
lindo Planas, Basílio Sautchuk, 
Egídio Assmann, Kazumi 'fa­

guchi, dr. Leonardo Grabois. 

Belson Abrão, Tetuo Nishiya­
ma Sebastiana Costa Tobias e 

' 
\Valber Souza Guimarães. 

Dr. Pnulo Vieira de Carnargo, 

atual presidente da Câmara 
l\'lunicipal dA Marlngá. 
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• 
AÍ ESTÁ NOSSO ESTÚDIO 

(embora êle não apareça) 

·, 

1: 

Já tínhamos 
equipamento técnico de primeira 
Talento para a coisa ( nossa vasta 
clientela nos faz pensar assim) 
Faltava um bom estúdio. 
Agora temos um excelente. 

_.,.,. -~ 

~ 
FOTOTE'CNICA LTDA. 
(C.O T1JUCAS 11 • ANO. CONJ "'23 • TKL "-88Q8 

cuR1T 18A 

w ir\ ~wr 

\:, 
- . ;;, .. \ e .... :,......,.,_, . 

&'Ili~ ~-- - _.;x,~, -

- ·· "·. . .. '>. 
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POLÍTICA 
UM IMP~RIO 

lf 01·<' todo m1111do / • • sa J(' que o, • • "O E d p ,,, "T ºb d 
l 'irami"' as tclcl'i,ôc, "Jn II . ,., C . : 1°1 nms sta o do arana , n una o 

' • • • i:.. ª< 11 , ( unt1ba) "Tºb .,, (A ) l' d 'd. Cuairarâ 11crfc11ccm ao ,,. p I p· e l agt pucarana , a em a ra w 
~-ibito c,;;fadual Foi 1;,. }t • ª11 0 ,unente!. Um império de divulgação, sem dúvida, no 

a' • • e icmnen e construí do d . t d ~ d Paulo Pimentel, pois an iniciar O .• d wan e os anos e governo o s'.. 
pe, lO 

O apenas contava com os jornais "Estado" e "Tnbuna'' ... 

ELEIÇÕES PARTIDARIAS 

~o próxi!11o . mês de aii:ôsto i,erão realizadas as 
eleicoes partidárias (diretório~ municipais). Para 

0 mês de setembr_o a programacao prevê pleitos em se 
tratando dos diret_óri?~ estaduais. E, finalmente, em 
no,·ernbro,

0 
a constitmcao dos diretórios nacionais. A 

aprox1maca~ dessas épocas, naturalmente provocará 
mo,·irnentaca:o. nos me10s ,PO!lticos, a coinecar pelo 
âmbito mumc1pal, onde flagran-t~s e acirradas são as 
disputas. O P~6;ZO . para l?,scricao de candidatos aos 
diretórios mumc1pa1s devera terminar em julho. 

FIDELIDADE PARTIDARIA 

Em estudos a regulamentação do princípio consti­
tuc10nal da fidelidade partidária. O assunto está a mere­
cer atencão dos setores ligados ao Ministério da Justiça 
e dirigentes e líderes da Arena. 

REAPARECIMENTO 

6 de abril assinalou um fato significativo na his­
tória política do Paraná: o prof. Bento Munhoz da 
Rocha Netto reapareceu no Palácio Iguaçu, para uma 
visita de cordialidade ao governador Haroldo Leon 
Peres. A sede do govêrno foi inaugurada na admims­
tracão Munhoz da Rocha, e desde que êsse homem 
público deixou a chefia do Executivo, não mais pisou 
no Palácio Iguacu. Nêsse tempo atuaram Moysés Lupion, 
Ney Braga, PP, além dos eventuais ... 

PARA AJUDAR 

O Prefeito Adriano Valente, de Maringá, ingressou 
na_ :4-rena para ajudar o seu município, e não para 
reiVJnd1car benefícios políticos ou pessoais. Conti­
nuando no MDB o chefe do Executivo podena ser 
0~stáculo para a conquista de melhoramentos para Ma­
nngá. Pertencendo ao pa1tido situacionista a tramitação 
dos assuntos fica mais fácil. A propósito: como ex--ude­
nfsta o lugar certo de Adriano é na Arena. 

PRõXIMO ANO 

Já se pode notar, no setor municipal, o interêsse 
em tôrno das eleicões do próximo ano, quando serão 
escolhidos Prefeitos e vereadores em dezenas de impor­
tantes municípios do Paraná. Não há dúvidas que, 
em qualquer município, a «pugna doméstica» é muito 
mais concorrida do que todas as outras convocações 
para votar. 

O TERCEIRO 

Difícil, ;pelo que se conclui das manifestações dos 
principais llderes políticos do País, a formação de um 
terceiro partido, que os seus adéptos já o denominaram 
de PDR. 

SOLIDARIEDADE 

De todas as ;partes do Paraná estão chegando ao 
Palácio Iguaçú mensagens de solidariedade ao gover­
nador Haroldo Leon Peres, em razão da campanha 
difamatória encetada pelos órgãos de divulgação do 
sr. Paulo Pimentel. 

Haroldo denunciou, na Assembléia, irregularidade~ 
do govêrno passado, falando em números. Os ataques 
contra o seu goyêrno não foram em sentido de defesa, 
mas apenas leviandades, inclusive atingindo o moral 
de elementos pertencentes à equipe do govêrno. 

CPI 

Enquanto a censura funciona em se tratando das 
televisões, dos jornais e da rádio do sr. Paulo Pimentel, 
na Assembléia há movimentação relacionada com os 
trabalhos da CPI instalada para apurar as denúncias 
apresentadas pelo governador Haroldo Leon Peres, em 
se tratando do govêrno anterior. 

DESCONTENTAMENTO 

Causou profundo descontentamento entre os amigos e corr_eligio~ários do s.~­
nador Ney Braga a afirmação do sr. Paulo Pim~~tel, em carta envzada a Assembleia 
LegislatL· d . t · 011 0 aoJJêmo com serte de problemas, dando a entender que va, e que encon r ,-, A • ·t - f 
a casa t d d A afirmarão causou surpresa, 1s o porque nao oram pou-

es ava em esor em. . ~ - d N e/B menos no começo de seu cas as vezes em que Paulo elogwu a atua çao e ey, P 
Período. 
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TV 
EM CôRES 

A televisão em côres é uma 
realidade para os. te!espectado-

al mães Foi maugurada res e. ·-AI 
uando da 259 Expos•9?-~ e­

q _ de Rádio e Telev1sao. O 
~:cesso deve-se ao inventor 
:r. Walter Bru<:h, do depar­
tamento de pesqmsas dos La~o­
ratórios da Telefuken. A maior 
parte dos Países europeus re­
solveu adotar o sistema PAL 
(Phase Altemation Line): A 
França e Países do bloco orien­
tal empregam o sistema fran­
cês SECAM. 

~ARA "ONTEM",,_ 
E I M P O S S I V E L •-

ENTRETANTO - COM 
ESTA MAQUINA 

PODEMOS GRAVA-LOS 
EM 18 MINUTOS 

A mais moderna 
máquina de gravar 

GRAVARTEX 
FOTO G RI Y U R 1: Hua Dr. Haul Carneiro Filho, 73 - Fones: 23-8095 - 23-1150 
ESCRIT. CENTRO: Mal. Deodoro, 211-16~ and.con.1606-Fone 22-2872-CURITIBA-Pr. 



Porque "Paraná em Páginas· v1vE• ,•e sua 
circulação serTlpre crescente. 

e dos anúncios que publica. 

1Vl1lhares de pessoas, entre prefeitos, 
vereadores, homens de 

empresa e prof1ss1onn1s 
l1bera1s são nossos leitores 

Centenas de firmas e 
entidades são nossos 

anunciantes e o anúncio 
comercial é o preçc) de 

nossa liberdade 

Continue lendo e prest1giAndo 

PIRINlilS 
É um meio de f e >rtc tlecer 

a nossa 1mprensc.1. 



festividade 
do Bispo 

Dupla 
Jubileu 

dia 
e 

16 em Jacarêzinho: 
aniversário municipal 

10 

·~~~--
Jacarêzinho: 71 anos e Jubileu Sacerdotal do Bispo D. Pedro Filipak, a dupla comemoração 

marcada para o dia 16 de maio presente. É município que, pela sua tradição, deveria encontral' 
melhor presen~a nos órgãos de divulgação que apreciam as bôas cousas do Paraná. 

- pg 
Aizental Jóias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Bond, Carneiro & Cia. Ltda. . . . . . . . . . . . . . . 5 
Café Alvorada S,A . . 10 
Canal 12 . 'l'V Parnnaens<· . . . 24 
Colle ~,A . 7 
Clicheria Líder Ltda. - Grn vartex 38 
Cor,iadora O,mpel Lida. . . :n 
Cereais e r'aft; Gua, any Lida. 23 
Dama S,A . .Uist. Allt(Jl!lÓV<!ÍS Mal Íllg'Ú 25 
EmpJf,sa Gráfjc:a Uldven;al 8/A . . . . . . . 15 
l'~Xj)Jf!l:!S(J Manngá 8,A . . . '.l9 
Fôll111 de L<mrlrina . . . . . . . ...... ,·ap1t :1 
Fin1t Natirmal City Bank 9 
J<'átnica rJe Múvi,Jl• d<' A<·o H••nianlini . 18 
Grnutle H,,1,,1 Mo1J1;1111J • J'.l 
0a7.Pta do l'ovr, l4 
Jnd C'<m1 lln,tlo R,A . . . . . . lfi 
Iol'/1p'l 8 A .. .. . .. . . . l!l 
111(. <, /Jc•curn1:1iPi; ll1J1V<'rsul Lld1t. 15 
Jóias Kan1111 .... 
.Jonuil d<, 'J'url. ""' 11: ,1,. .1,;;1;·11·;,, 
Macife São l'uuJ., S.A . . . , .. 
Prisma Reall,mr;õefl ............... . 
ParanP. JCqui_p1t1rH'llluH H A , , .. . 
HEVl~I'AH • HPV d<' VPl1•1lioK l'r H A 
SOMAC'ü S1A - (•tJlll do• A11to111r.v .. 1. 
Savoy Iloti,! ... 
SINOP Terrns L1du. 
Tatty Produções . . . . . . . . . . . . . 
TV Paraná - Canal 6 ............ : : • 
\Ve><tro - l'ulilieldlillo• <' N,•gc>t•io,s Ltdn. 

li 
:! 

.1•111111 4 
17 
ll 

IO 
29 

1: 
19 
lll 

J acat ezmllo é mumcii,10 dos mais atuantes n..: 
\'Ida econômica, política e social do Paraná. Centro 
ele importante região, Justamente o norte velho, por 
t,n<le começou a formidável época do café, que deter­
m111ou o aparecimento de c1dade:s, o município jacare 
zinhense atravessa os anos sempre mantendo mdiscu­
l (vel apõ1u para c1 escente desenvolvimento estadual. 

O 71 ann·c1 súnu ,le J acari'zinhu deveria ter sidll 
'umemornrto no ,Ua 2 de abril, data em que foi criado. 
1oo ,mo de 1900, pela lei n° 35'.!, acontecendo na me,sma 
dutn a solene in:<talaçãn 

.- . O a,llamentu fui pai a que u festa cuinnda ,'Olli o 
.1uh1leu sacerdotal de D. Pedro Fili_pak, Bispo de Jara-
1 Pzmho. As;;im é que dia lG df' m·1io prf';;ente m·onterei:1 
a <lnpln ,·omemorac:ão. 

. .\ !allil ,fo di\'ulgn,;Ctll lllt'lhut das ,·,ntsas de Jacan 
1.1111to tnz 1·0111 q11t• aeo1llerimen(oc tle t h · •r· .. .., . un1an a s1g-n1 1ca-
1·1111 l1t1u,•m l'Pslritos no fttnbito municipal quando todo 
u P11n1111\. d1w,•ri11 sabei· u quanto tn11 •. l t· . ,. j . , 1 SIC O a par IC'l 
l••t<.11•1 11t·11rt'z111heuse. 1, 111 todos 0 , t . • s empos, no desen-
volvimento ,•studunl. 1<:: 11 moslt"l ., . • , uo qne se faz e das 
,·,J1ul1<;t1t•s q11t• o munil'Í•>io ofe. , . . • 1 ece sena um convite 
pnnt que Jul'nrl'zinho entre no esqt1ema 
1 6 de amplia<:ii" 

, os ne_g cios ctas grandes organ1·za"o-es 
1 rt - " comerciais ê: 

11 ustrials do Paraná e do Pais. 



N 
""' VOCE 

LVIAACOISA 
A GRITO 

Tudo andava mais devagar. Até os tropeiros traziam os notícias 
de um ponto poro outro. A comunicação era oral, com os violeiros 
registrando e comentando façanhas reais. As mudanças eram lentos. 
A modo entravo pelo porto de Poranoguá vindo do corte. 

HOJE 
O Paraná cresceu. Sua população aumentou, as malhas das estradas, das linhas 

de transmissão de energia, dos fios das telecomunicaç_ões, foram fechando. O Paraná deixou 
de ser arquipélago, seu mercado interno se impoz. E claro que os meios de comunicação 
mudaram, os ;ornais se aperfeiçoaram. Nenhum deles, porém, melhor desempenhou o papel 
de ponte entre o norte e o sul, o leste e o oeste, do que a FOLHA DE LONDRINA, levando 
poro todos os recantos essa mensagem de integra iio{::-de unidade poronaense. 

-<=-
\.:>. 

HOJE li' vod PRECISA DA 

]
10LHA DE LONDRINA 
Ela é o meio e a mensagem do Paranó com o qual vocf Hmpre sonhou. 






